
JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO.
PUBLICA-SE ÁS QUARTAS E SABBAEftS.

RESPONSÁVEL—m. j. pinto. ADMINISTRADOR—j. p. de queiroz.

11.* SEIIE..••«•wr- tatá __
SIBBADO, 1'2 DE MARÇO DE <870 NEM. <1.

GUJIMBS, í K11IIIÇO
------------------------

SECÇAOlRLlGIOSA.

MISSÃO.

Quatro padres, aos /juaes deu 
Deus a boa vontaie de combaterem 
o mal, e de pugnaem pelo bem, es
tão ahi chamand^ao lemplo^os fieis 
d’esla terra, nãosó para lhes avi
var a fé nos mysfrios da nossa san- 
ta1.religião e reccdar-lhcs os seus 
deveres de bomeis c chrislãos, co 
mo para lhes repehender os vicios 
e misérias que o tem apartado do 
caminho da salvição.

Não é baldadi o seu chamamen
to. Ouvem’no osiiedosos filhos d’es- 
ta terra, e Q_v<blo lempjv de S. 
Francisco é pcqreno -âmbito—para 
conter os que oucorrem a doutri
nar-se com a [alavra evangélica e 
insinuante dosjscíarecidos missio
nários.

Bem vindos ejam I
A revolução que teve a louca 

pertenção de airedilar, que a guer
ra por ella mnida contra o calho- 
licismo havia razido^a este4a ago

nia e a morte, ha-de contorcer-se de 
raiva e de desespero, ao ver como 
elle se enraiza e floresce pelos tra- 
)alhos da missão apostólica, e como 
tile se manifesta vivo e forte no es
pirito do povo, que se consola na 
palavra evangélica, e nos fruclos de 
reconciliação e de paz, de piedade 
e de amor que ella produz I

Nos sertões da África, nos pal
mares da Asia, nas florestas da 
America, como no centro das socie
dades mais civilisadas, o missioná
rio é sempre o mensageiro da boa 
nova, o enviado de Deus para o 
complemento da sua grandiosa obra 
da regeneração do homem.

Porisso elle é odiado pela revo
lução, e porisso esta se não uança ue 
atirar p<*ra sobre elle acervos de ca- 
Imiimasede laisidaOes, nao deixan- 
da.dc insinuar hynocrita e arteira
mente, que mais approvedaria a 
sociedade se elle, deixando os que 
vivem á sombra da Cruz e gostam o 
fruclo da civilisação clirislã, fosse 
empregar os seus trabalhos apo^lo- 
licos em desbravar as brenhas da 
selvageria nos paizes ainda não alu
miados pelo sol do Christiamsmo I

Era de ver !

Pois a revolução ha-de consentir 
que o missionário, com a auctori- 
dade da sua palavra e do seu exem
plo, lidando contra a impiedade e 
contra o erro, lhe condemne os 
sentimentos, as ideas, as aspira
ções ?

Pois a revolução, indifferenlista 
e athea, ha-de deixar que o missio
nário avive no povo a fé e os sen
timentos de religião ?

Quem o supporia ? !
E quem não supporá antes, que 

ella. na impotência de contrariar 
aqui os salutares effeilos da missão,
a degrada hypocrilamenle para ter
ra de selvagens, como se por aqui 
se não visse o dogma combalido, a 
moral desacatada, o direito poster
gado, a auctoridade escarnecida, o 
poder ludibriado ! e como se a sei
ta que vive nas trevas e qirn se ins-. 
pira nas praticas c doutrinas voltai51 
reanas, não tivesse tornado este ter
reno. culto oulr’ora da semente da 
verdade e do bem, em brenhas es
pessas e bravias da perigosa vegeta
ção do mal e da mentira ? ! . . .

Bem vinda seja, pois, a missão a 
esta terra 1

Dos fruclos que ella produzirá, 
não duvidamos nós, vendo ^os que 
produziram outras que já aqui vie
ram, e sendo esta, como é, dirigida 
por tão virtuosos como esclarecidos 
sacerdotes.

Ila por ahi abusos a extirpar, 
como ha indifferenças a combater.

A uma e outra cousa lemos fé 
que acudirá a prudente e zelosa 
discripção dos reverendos missioná
rios, como sabemos que tem acudi
do em outras parles.

REVISTA POLÍTICA.

A ELEIÇÃO EM GUIMARÃES.

Eslá fixado o dia 13 para a elei
ção de deputados : por este circulo 
jnisa propor-se o sr. barão de Paçô 
Vieira.

Não falharemos da pessoa do snr. 
barão, porque é demasiadamente 
conhecida dos eleitores d’esle circu
lo, e todos sabem que, pela sua 
incorrigível versatilidade, não ofle- 
rece garantias de lealdade política 
nem ao governo, nem aos eleitores.

Mas agora somente queremos no
tar ao ministério Loulé a inconve
niência política da sua escolha.

A lecommendação official d’uma 
candidatura não pode ler outro fim, 
emquanto a política se conservar 
caluda em elemento de desmoralisa- 
ção social, que a acquisiçào d’um 
voto seguro nas discussões do parla
mento, e a manutenção d’adhesão 
dos eleitores aos actos governalivos.

Consegue o ministério o seu fim 
complexo na escolha do snr. barão 
de Paçô? Não.

Não consegue o primeiro fim, 
porque o snr. barão não tem políti
ca definida, não m«nifesta convic
ções arreigadas, lem dado provas 
de constante e nunca desmentida 
deslealdade política; não consegue o 
segundo, porque para’esse^se ^conse
guir é preciso que o eleito mereça a 
confiança real dos eleitores, é preci
so que haja conquistado a auctorida-. 
de moral, que somente se‘ conquista 
pela prova inequívoca de virtudes 
civicas.

A eleição do£snr. barão é uma 
eleição indifferente para este circu
lo,—indifferente, por que ninguém 
se oppõe, indiffcrenlc, porque nao
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(Continuado do n.° antecedente)

Chegaram nãste momento ao fim do 
jardim, perto dum lago d’agua. onde 
tremia o raio pillido da ultima lanter
na chineza.

Mme. Ernan deixou o braço de 
Maller Eusebio. ejlisse com voz alte
rada :

—Està bem,' senhor conde, fallar- 
Ihe-hei ; deixa&me recolher.

0 conde sau<ou-a, e retomou, só, o 
caminho da cas;, mas não sem se vol
tar para Iraz, liais de uma vez, e não 
^ssou de a ver, em pé. immovel, e 
fir“>ca na somtra, á bordado lago cer- 
cado ^grandei arvores.

Teria q|a reservado para si os meios 
eo direito UIla recusa sem piedade, 
sem perdão ?.,,

Poderia ter a aragem e a resigna
ção, que elle lie exigia, quando encon

trasse entre si e Calista vencida, o pae, 
levantado e firme, promplo a desmo
ronar as suas baterias ?

Mas tornemos a Liomd. No mesmo 
instante em que a ausência da flor sym 
bolica nos cabellos de Adelina e a res
posta dada por ella a seu marido op- 
primiam o desvairado mancebo e subi
tamente o alteravam, vira elle seu lio 
dar o braço a Adelina, e conduzil-a pa
ra fora da sala.

Elle não podia duvidar nem da in
tenção do conde, nem do fim que teria 
a conversa entre elles.

Com a morte na alma, e um veo 
sobre os olhos, havia-se aproximado 
machinalmenle da janella mais visinha, 
que dava sobre o jardim.

Tentara interrogar com a vista este 
jardim, mas não distinguia nada, e 
permaneceu alli, mergulhado em sua 
tristeza, sem consciência do tempo 
que ia passando.

«Estou perdido, pensava elle, li a 
minha sentença na sua frieza, ouvi-a 
no som de sua voz. Ella escolhera 
aquella flor sem pensar o que fazia ; 
logo que reflectiu n’ella. correu a li- 
ral-a. A minha carta indignou-a. .. o 
conde fará o resto, porque está em 
bom campo... Ella nãj) se dignará 
responder-me.. , não descerá a ler se
gredos comigo, nem para me dizer— 
parti—como eu lhe pedi, cm sygnal de 
recusa ! Insensato que eu era 1 Va
mos, eslá acabado, adeus a tudo: é

mysler partir, com este golpe de pu
nhal, e com esta vergonha de mais.

De repente, no maior d’esla agonia, 
ouvio por traz de si um rugido da se
da, apoderou-se d’elle. um tremor, um 
corpo ligeiro se approxima d’elle e o 
toca, uma respiração doce, cujo calor 
elle sente, lhe diz claramenle ao ouvi 
do:

«Ficae !»
0 mancebo volta-se perdido, e vê 

Adelina que recua entre as cortinas, 
com o leque sobre os lábios, ordenan
do o mysterio com uma vista celes
tial, e mislurando-se logo entre a mul
tidão.

Uma onda de vida tão violenta vol
tou então ao coração do mancebo, ^qm- 
elle, lambem á sua vez, recuou, ap- 
pyiando-se com a mão na beira di j i- 
nella. Com effeito, a resposta espera
da, a sentença implorada é um golpe 
do alegria, mas em lodo o caso um gol
pe.

Apenos voltado a si da primeira 
commoção, o mancebo tentou peneirar 
na multidão.

Ha cinco minutos estranho"a tudo, 
quando accordou do sobresallo, vio 
que linha na mão um sorvete, e que 
Grain-d’Or estava diante cfelle, em 
grande uniforme, com uma travessa 
carregada de gelados, esperando res- 
peilosamente que lhe approuvesse a 
elle servir-se. A’ quanto tempo eslava 

i alli o pequeno Ricardo ? Em que mo

mento se apossaria Lionel^ d’aquelle 
sorvete, esquecendo a colher ? E’ o 
que elle não sabia, e que mesmo lhe, 
não importava muito. E para acabar 
de se denunciar melhor, repoz sobre a 
iravessa o sorvete, sem compor o sem
blante, e sem ler outro cuidado]:que o 
de abrir caminho por entre a multi
dão.

Nao tinha dado ainda tres?'’passos, 
quando, alravez das plumas, das flo
res, dos rubins e dos vestidos negros, 
a sua attenção se fixou sobre um gru
po de quatro pessoas.

N’uma marqueza, á esquerda do fo
gão, estava sentada Mme. Ernaul : ao 
lado d’ella e só sobre uma causeuse 
que enchia htteralmenle, eslava um 
homem gordo, galantemenle vestido, 
no qual Lionel reconheceu logo An
selmo Jully, o mais conceituado medi
co para senhoras, que havia na cida
de.

Diante, com as costas voltadas para 
o salão, o general occupava outra ca
deira.

Á direita, estava Fernel.» em *pé, 
encostado ao bordo do fogão.

Adelina tinha o braço estirado sobre 
as costas da causeuse: o doutor esten
dia a mão para o roliço braço.

«Pulso elevado, inlermitentte... fe
bre !... Tem febre ! —Ha-de seguir- 
se-lhe tremuras, pasmos,... Não?... 
seguidos d’accessos impetuosos, de 
distrações, de vermelhidões súbitas.

í havemos de ler também desfalleci- 
mentos. cahir em profundas mediti- 
ções, que duram muito tempo, e que 
terminam por vontade de chorar. .. 
Que é isso? estaes a fechar e a abrir 
o punho ? Olá ! Temos pequenas ro
eras, madama ? Aífastaes os chrislaes. 

e rasgaes os enfeites? Sabeis que mal 
é este ? E’ o syslema nervoso em no
ção.

—Que ordenaes, doutor ? pergun
tou o general.

—Aclualmento, nada, senão repou
so, e uma poção calmante, de que 
deixarei a formula antes de me auspn- 
tar. Ámanhâ, veremos : lahez lei.lia
mos uma como consulta, disse o me
dico accenluando a palavra. Emquanto 
eu não chegar, a madama eslá ás nos
sas ordens; prohibo-lhe que se levanto 
antes das dez horas; ordeno-lhe quo 
lique sò em casa, e que não receba 
ninguém, exceplo se se lhe appresen- 
tar uma pessoa muito intima... E’ 
preciso, meus senhores, curar lenla- 
mente eslajpequena... moléstia

(Continua)



RELIGIÃO E PaTRIA.
significa mais do que a votação ser- isto incólume, não se obstando a que lho, benemerilo cidadão de Viauna 
vil dos apaniguados da auctoridade.! assim se fosse gravar o concelho de do Castello, que com mão larga dis- 

E o povo d’pste circulo, o povo Penafiel com a derrama de vinte e cin- tribuiu os seus avultados haveres, 
independente e illustrado, o povo;c0 colllos, despesa alheia ao mumuipi-

l —e isto quando esse concelho precisa 
: de estradas, e que, como muito bem 
í aconselhara o dito snr. Márlens Fer- 
•; rào, fossem antes aproveitados nesse 
mister de estradas —concelhias e vici- 
naes—para as quaes, mais cêdo ou 

| mais tarde, sempre o concelho virá a 
contribuir.

E como pois ã «Gazela» trata de 
aggredir, comu vai aggredindo aquelles 
srs. ex ministros, e protesta contra a 
remoçau do regimento 6 para Guifiz»'- 
rães; sempre faremos á mesma «Gaze
la» as observações que nos suggerem

(jue faz peso na balança polilica doIo' e f)0‘ lanto ao «‘'"'slerio do reino; 
paiz, reprovara os aclos do gover 
no, embora appoiados pelo seu de 
pulado, porque este lhe não merece: 
confiança. E se um dia houver, co
mo já houve, conflicto entre a von
tade do povo e as votações parla
mentares, escusa o ministério d’es- 
jierar p<>la adhesão dos habitantes 
d este ciicido.

Demais, o ministério, usando de 
uma política sem exemplo, despre- 
sando os que lhes prestaram auxí
lios n’adversidadc, e abrindo os bra
ços aos inimigos, perdeu a confian
ça dos seus amigos sem que lograsse
captar a benevolência dos adversa- tacto da remoção do regimento 6 para 

Guimarães, não foi tão de surproza pa
ra Penafiel como a «Gazeta» quer 
inculcar. Pelo contrario, tiveram lem- 

menle insulado entre inimigos e in-'Pu immenso de lhe pôr embargos, e 
diHercules!

rios.
Assim, será ephemera a existên

cia do ministério, que vive perfeita-

eslainos que os pozeram, mas que na
da conseguiram.

Recorra a <Gazeta» aos jornaes de 
maio e junho últimos do periodico 

i «Primeiro de Janeiro», época em que 
o sr. general Maldonado eslava e esta
ria nas ilhas, e se desenganará que já 
eulao, correspondentes dahi para o 
mesmo jornal asseguravam que a re
moção do dito corpo para Guimarães 

indeclinável direito de ler perpetua-í ia ler Iogar; e até aqui constou, que 
mente dentro em si um corpo de j um ou mais oiliciaes tinham mandado 
Iropa, e que lôra uma gravíssima j prevenir, ou lançar vistas sobre a es-

A FRATERNIDADE A’ GAZETA 

DE PENAFIEL.

Tentara a «Gazela de Penafiel» 
rpoblrar que áquella cidade assistia 

inconveniência e um erro indescul
pável a transferencia para Guima
rães do regimento de infanteria 6. 
que em Penafiel estivera por espaço 
de 7 annos.

Era audaz e desmedida a per- 
lenção, e porque vinha offender os 
legítimos interesses desta cidade, 
não podia passar sem correclivo da 
.parte da? imprensa d’elia.

Acudio, de feito, a dar-!h’o o 
nosso illustrado collega da «Frater
nidade >, e tão sufíicien temente o fez, 
que julgamos a proposilo transcre
ver para aqui os seus artigos, di
gnos de serem apreciados, pela boa 
sommade razões e de esclarecimen
tos, com que fazem luz em tão me
lindrosa quanto importante questão.

N’este proposilo transcrevemos 
boje o l.° desses artigos, e conti
nuaremos, nos seguintes numeros, a 
Iranscripção dos outros.

« Por muito que a ifiuslrada Gazeta 
de Penafiel se esforce por mostrar que 
a remoção do regimento de infanteria 
n.° 6 para Guimarães não passou ainda 
em julgado,—a nós. porem, parece-nos 
que passou,—e por tanto baldados es
ses embargos que a referida Gazela se 
julga com direito a oppòr. E como 
pois trate lambem de vir a campo con
tra o ex-ministro da guerra ex."* sr. 
Maldonado, e de emolia com elle,o 
ex.,n0 sr. Fontes Pereira de Mello, por 
este não ler dado á excecução, nem 
acquiescer a esse fatal contracto lesivo 
á nação em cincoenla contos de reis 
nas apurada* circunstancias em que 
então e hojp se acha o thesouro; e isto 
quando ha quartéis de sobejo em cida
des mais importantes; quartéis, que a 
diíiciencia de corpos lêem posto ás 
moscas, como estava ode Guimarães ha 
alguns annos, apezar de cidade im
portante de perto de 12:500 almas 
(contada toda a extensão da cidade em 
continuação aglomerada ao exterior de . 
seus muros) e ainda está o de Aveiro, 
de 6:560 almas:—e conlra lambem o 
-exm" Mártons Ferrão, que como mi
nistro do reino não approvára o orça
mento nem contracto para um quartel 
< ’
que fez pasmar çj

exequias.—Celebraram-se quinta 
feira, na egreja do Carmo, solemnes 

orçado em setenta e cinco contos, — exequias, em suffragio da alma do 
que fez pasniar ç^mo sc deixara cassar ili.mo snr. José Miranda de Carva-

jos seus estirados artigos.
| .Mas em primeiro lugar é preciso 
que lhe observemos que a idéa e o 

colha de quartéis. E veja a «Gazela» 
alem d'islo o mesmo jornal n.° 135 de 
26 de junho em que numa extensa 
correspondência de Guimarães, de 24 
do mesmo mez, se dizia assim :

«Parece que o seu correspondente de 
Penafiel esta assustado por lhe parecer 
que Guimarães lhe quer empalmar o re- 
idmt-nU) f>, a > qual apenas só da a lurça 
de ceume quatro praças.—Mas pòée s. 
s " estar soceurdu. que'se esse regímen ' 
lo ch gar a vir paia aqui, ha-de sér for' 
conveniência do ser'iço, e não porque 
a Guimarães lhe impor.e que seja um u 
outro corno do exercito em que recaia a 
escolha para aqui.»

A este tempo estava então no mi
nistério da guerra o excmo marquez 
de Sá, e quasi que com certeza, che
gou aqui a constar (mas isto à em 7 
dagoslo) que a ordem de marcha es
lava prestes a dar-se; e quando se es
perava que essa ordem chegasse, suc- 
cedera no dia 13 a demissão do mi
nistério, e ascençâo ao poder do mi
nistério Loulé. tomando conta da pas
ta da guerra inlerinamente o exc.mo 
snr. Lobo d’Avila que sobre-eslou na 
dita ordem, e segundo é de crèr, pela 
sua inlermadade, até que em 8 de se
tembro tomou conta da pasta da guer
ra o snr. general Maldonado.

{Continua)

EXPEDIENTE.

Aos snrs. assignantes 
em divida, que não são 
poucos, pedimos de novo, 
instantemente, o prom- 
pto pagamento de suas 
assign aturas.

buiu os seus avultados haveres, 
pelos estabelecimentos de benefi- 
cencia eu piedade.

Foram mandadas celebrar pela 
illuslre direcção do «Asylo d infan- 
cia devalida» d’esla cidade, ao 
qual a munificência do snr. Carva
lho beneficiou com o donativo de 
8:000i>000 reis nominaes.

A egreja eslava toda coberta de 
crepe, e aos ofíicios assistiram mui 
tos ecclesiaslicos, asylados, a direc
ção do Asylo, e bastantes subscri- 
plores.

0 snr. padre João Rebello fez o 
elogio da caridosa acção d’aqnelle 
por quem se faziam aquelles suffra- 
g;os.

—A meza da Misericórdia tam-; 
bem ha tempos, como já aqui noti
ciamos, mandou celebrar na sua 
egreja solemnes exequias por alma 
do mesmo generoso bemfeitor, que 
igualmenle a beneficiou com idên
tico donativo.

communhão.—Corsta que segun-. 
da feira será a primeira communhão 
dos meninos, que catão sendo ca- 
thechisados pelos rev.‘DOS srs. padres 
Melli e Rademaker. Deve ser uma 
fes’a pomposa e edifiacnle.

AUDIÊNCIAS GERAES.----Está
ma a abertura das audiência 
n’esla comarca.. Ha t migar 
crimes de bastante ímpot Lancia.

proxi- 
geraes 
causas

CAMPEÃO DA PATRIA.—TeiDOS TC- 
cebido-alguns numeros d’um jornal 
que com este titulo se publica em 
Lisboa.

alqueire $900 réis
« ,5540 

$600 
$480 
$800 
$700 
$600 
$550 
$440 
$560 
$540 
$400 
$720

«
«

«
«
«
«
«
«

çereaKS. ==O_prero 
cercado d’esta cidade em 5 de mar
ço foi o seguinte :

Trigo...................
Centeio................
Milho alvo.........
D.° branco..........
Feijão vermelho... 
D.° branco..........
D ° amarello.... 
D.° rajado...........
D.° fradinho.... 
Batatas.................
Farinha................
Painço..................
Cevada........ 
Azeite........ 
Vinho.................

«
«
«
«
a

a
almtide 5$000

« $900
a

«

Assassinato—Em Sc\ ilha comme- 
!eu-se um assassinato. Um indivi- 
duo acompanhado de uma senhora 
ainda joven. occupou um quarto em 
uma hospedaria d’aqm*lla cidade.

Na manhã do dia seguinte o indi
víduo pagou a di spezn, gratificou os 
criados e desappareceu.

Algumas horas depois, sabendo-sr 
que a senhora ficara no quarto, foram 
alli e encontraram-na com um punh: I 
cravado no coração e estendida no 
leito.

PUBLICAÇÕES L1TTERARIAS

NECROLOGIO. ECIIO DE ROVIA
A pedido d’um nosso estimável 

amigo, publicamos as seguintes 
sentidas endeixas, que se liam na 
eça em que repousavam os restos 
mortaes da excm.a snr? D. Fran 
cisca Alberlina Pinto do Amaral 
Freitas.

e

Foi-te o mundo uma romagem 
Desde o berço á campa fria... 
Nem leve sopru da aragem,

Nem a rija ventania 
Poude leu peito abalar, 
Oh ! filha e irmã sem par 1

Corno a ave mensageira 
Do Senhor—na solidão, 
Eras lu sempre a primeira 
A levar consolação 
Onde a miséria chorasse, 
Ou a paz se perturbasse.

Eu vi-te, amiga bondosa 
Na iufancia e puberdade... 
Sempre a mesma carinhosa. 
Sempre o lypo da amisade; 
—Tinhas nalma o resplendor 
De romeira do Senhor I

Como dormes socegada 
O teu somno sem aurora I 
Não faz bem, se descuidada 
A saudade por li chora... 
—Quem me dera assim dormir, 
E comtigo a Deus subir 1

Mas nunca mais um olhar 
D’e*ki bella crealura. .. 
Vaes ião sôsiiiba morar 
Na mansão da sepultura I 
—Acordaea, ó Deus do céu, 
Antes por ella vá eu I

Oh! mas não, que a desgraça 
No peito náu despedaça 
Esta íé que me seduz, 
Quando vejo, desmaiada 
Quasi de espinhos coroada 
Esta devota da cruz, 
—A lindar o seu marlyrio 
Como nu santo delírio 
Duma alma toda luz 1 
E Tnda o ai derradeiro 
E’ sorriso mensageiro 
De consolo á afíliçào 
—Gralo suspiro deamor= 
Um anvio a cada dôr, 
Um adeus a cada irmão !

«Oh! dilo.ms osjjue ieeiu no lance cxireuto 
“(Xj uTmÃ um ininnu d’aiiiur ao iíeus su- 

(prenr* 
«E ao mundo um suave adi u no coração!

Por uma sua amiga.

1G8WW1IAÍ0S.

ÃnTONIO José Fcrreira Leão,

o doutor João Vasco Ferreira Leão, 0| de todas as pessoas de sua amisa- 
Casimiro Vasco Fcrreira Leão, em|de por occasião do fallecimento de 

i exlrcmo penhorados pelos obséquios 
! que receberam de Iodas as pessoas 
do suas relações, por occasião do 
fallecimento de sua presada esposa 
c mãe D. Rosa Joaquina Viegas de 
Leão, e espccialmenle agradecidos 
á respeitável meza da V. Ordem 
T. Seraphica, pela assistência 
com que se dignou solemnisar o 
aclo d’enterro da mesma, e pela vi
sita que depois se dignou fazer-lhes, 
a lodos vem aqui por este modo 
protestar que nunca se lhes varrerá 
da lembrança a memória agradeci
da de Ião ofíiciosos obséquios.

25

JoÃO Pin

to de Queiroz, 
sua mulher Leopoldina 
Julia do Carmo e Silva, e 
sua tia Theresa Maria de 
Jesus, summa mente agra
decidos a todos os illus- 

trissimos e excellentissi- jõt 
mos snrs. e senhoras, que l,a 
lhes dispensaram obse- j 
quios durante a moléstia 
e por occasião do faJleci- 
mentodo reverendíssimo 
snr. Fr. Manoel do Car
mo e Sil va, a todos protes
tam aqui por este modo, 
pedindo desculpa de o 
não fazerem pessoal men
te, o mais vivo reconheci
mento e gratidão, e com

me 
e i

ad
Ba 
da 
Gi

•m< 
6 

,lu 
frt 
o

aos reverendíssimos snrs. 
ecclesiaslicos que se di- ? 
gnaram engrandecer e sn- i 
lernnisar com a sua assis
tência os ofíicios celebra- , 
d os po r a l ma d o fa 11 ec id o 
na egreja de S\ Pedro, aos 
dignos director e mem
bros da uPhilarmonica 
União Vimaranense,, que 
da sua parte cgualmentí 
concorreram para a pom- 
pa d aquelles officios, ao 

snr. Antonio Joa
quim d’A Imeida Gouvea, . 
que tão soIlicitamente se 
desempenhou dos traba
lhos de que, por sua ami- ' 
zade, se dignou encarre- f 
gaj -se^e ao^eu-pari icular \ 
amigo e dimiofacultativo 
o snr. Avelino Germano 

P

n
•ei
•d 
u 
n
.s 
d

I

1 
t

ofiiciosos disveilos com 
que sempre se empenhou 
no tratarnentoda rebelde 
moléstia do fallecido.

José Martins da Silva e sua mu

lher, penhorados pelas provas d’es- 
lima e consideração que receberam

sua chorada mãe e sogra, a todas 
agradecem aqui por este modo, e 
espccialmenle agradecem ao sr. Lu- 
cinio Fernandes da Trindade e mú
sicos da sua direcção que concorre
ram para abrilhantar o enterro da 
fallecida, e aos rev.ms snrs. eccle
siaslicos, que assistiram gratuita - 
mente aos ofíicios celebrados por 
sua alma. 13

Sahiu á luz o 10 numero do «Ech® 
de Roma,» revista mensal especial
mente destinada ás matérias do conx’ 
lio geral do Vaticano. Contemcons
tituição do SS. Padre Pio IX, Anilan
do as censuras la ice senleru®-—Alio- 
cução do SS. P. Pio IX no consisto- 
rio de 25 de setembr^de 1865, con- 
demnando todas as s^ciedades secretas, 
—Pastoral do ex-'no bispo de Lamego. 
annunciando u concilio e publicando o .



. jubilou.—Dos deveres dos catholicos 
na abertura do concilio do Vaticano.

! ,,_ Breves noções sobre g concilio ecu-
■ menico.—Chronica do concilio.—Aviso 

e annuncios.
Assigna-se em Lisboa, em casa do

■ administrador, rua do Ferregial de 
( Baixo n.° 15, 2.° andar; e n’esla ci

dade em casa do snr. Pedro Lopes
’ Guimarães, praça do Toural.

—Preço, 1:600 reis por 12 nu
meros (ou um anno), e 900 reis por 
6 numoros, ou 6 mezes. As assigna-

■ juras das províncias fazem-se em carta 
franca de porte ao administrador com 
o seu importe em vale do correio.

Para o Ultramar varia o preço se
gundo a respectiva moeda.

e do Proximo, d’esla cidade de Gui 
marães, faz publico que precisa de 
um ajudante para o direclor do mes 
mo asylo.

Quem se achar habilitado e nas 
circunstancias de exercer o dilo lo
gar, póde dirigir seu requerimento 
á secretaria do mesmo asylo, aonde 
se acham as obrigações que lhe di
zem respeito.

Guimarães, secretaria do asylo 
de Saneia Estephania, 18 de feve
reiro de 1870.

0 SECRETARIO,

João Antonio da Silva Areias.
15

RELIGIÃO E PATRIA.

TITCLO DE CAPACL 
DADE registado na res
pectiva administração do 
concelho e com missão dos 
estudos, recebe alumnos 
internos e externos. 24

CARREIRa de vapores

cizem admiltil-o ao serviço de sua 
cocheira, cujo serviço se promplifi- 
ca a fazer com toda a probidade e 
honra. 14

NlITtlil H 6l’HM.1
24—RUA DO GADO—24

JORNAL DAS DAMAS
REVISTA DE LITTERATURA

E
M 0 D A S

Proprietário e editor J. J. Bordalo. 
redactor principal B Nogueira.
Publicou-se o numero 33 do «Jor

nal das Damas,» bellamente estampado 
em bom papel, formato regular, com 
■duas columnos de impressão, contendo 
uma detalhada descripçao da ultima 
moda de Pariz, figurinos romance, poe
sias, chronica lheatral. variedades, ane- 
■doctaS; etc.

Alternadamente publicará debuchos 
para bordar e marcar, variedades de 
musicas para piano, vistas de diíferen- 
les monumentos, costumes de Por- 

. tugal e retratos de pessoas notáveis, 
sem comtudo alterar o preço da subs- 
cripção que será paaa Lisboa, por um 
anno, 2?>000 rs.—por seis mezes rs.

• 1 5500; para as províncias (porte fran
co) por uni anno, 2-5200 reis—por 
seis mezes, 15.600 reis.

| As assignãtiTFãs são pagas adianta
das e recebem-se desde já. na loja do 
editor Bordalo. rua Augusta, n.° 24 o 
26, o qual se responsabdisará pela sua 
importância. Também se recebem assí- 
t
de Mesquita, e no Porto, na deNovass 
Júnior, rua do Almada.

S.AKCTUAIISO'
DE

S. 1W4T0.
AVIZO AOS PEDREIROS.

ENTRE HAMBURGO
P9KT0S lio BRAZIL

gnaiuias, <im Coimbra cm casa dc Jotó

THESOURO DOS ORADORES

O vapor allcmão

BRAZIL1AN
deEste vapor novo e 

I ,a classe espera-se em 
Lisboa no dia 19 de mar-

Vae abrir-se aula 
particular de portu- 
guez e franccz, ars. 
500 por mez por ca
da alumno logo que 
haja sufíicieiitc nu
mero d’clles.

Quem pertender 
matricular-se dirija- 
se a João Pinto de 
Queiroz.

Também se lec- 
ciona á noite, para 
quem não poder fre-

* • Imora indispensável pa-

Bahia, Rio de Janei
ro e Santos.

preço que seconvcn 
cionar.

, se devem reunir ás 7 
horas da manha do pro
ximo domingo na casa da 
bom ba, afim de haver re
vista geral na praça do 
Toural, em presença da 
illm.a camara, áqual se
rão feitas algumas obser
vações convenientes ao o
serviço dos incêndios.

ARREMATAÇAO

O conselho adminis
trativo do regimento d’in-‘ 
fanteria 6, tendo no dia 
21 do corrente ás 11 horas 
da manhã de procederá 
arrematação em hasta pu- 
blica dos generos para 
rancho, as pessoas que de
sejarem concorrer á licita
ção, deverão comparaecer 
na secretaria do dito regi
mento á hora indicada.

Francisco da Fonseca Almeida,

18 Sargento-quartel-mestre.

MUITA ATTENÇAO

iwixHii inflo
WilifflSI],

NOVO HORÁRIO.

No largo de S. Francisco n.° 9, 
ha um lindo sortido de caxemiras 
próprias para capas de senhoras, 
assim como ha uma capa feita pe
la primeira modista de Lisboa, que 
se mostra para servir de molde.

Egualmenla ha um bom sortido 
de caxemiras tanto para calças co 
mo para factos completos, por pre
ços muito commodos.

11

0 dia 2Oode março, por volta 
das 9 horas da manhã, na casa per
tencente ao sanctuario em S.jTorqua- 
to, serão postas em praça, e adjudi
cadas a quem por menos as íizer. 
as seguintes obras:

1. a_-Oin muro de supporle na 
frente do terreiro inferior do san- 
cluaiio.

A besj da licitação é de 800 rs. 
por mel: <> cubico.

2, a—Dous muros de guarda na
extensão total de HíO’n,20, a cun>’ 
truir sobrers ^uros da estrada no
va, que dá s ibre o terreiro infe
rior do sanctuario. « .

A tese da licitação ó de 700 rs. _ Recebe carga e passa- 
por metro corrcniê. pypiros para os quaes tem

CONDIÇÕES PARA a’aRREMATAÇÃO .' 11111 ’ t°S S CO 111 HiodOS,
dando o mesmo trata-

l.a-ParaseradmiUido a licitar Qs outros
necessário depositar sobie amesal 1 r
quantia de 3O$O0O re:s para alquetCS.*

, l imeira empreitada, e a de 18$ HHM precos das passagens 
reis para a segunda ; este deposito a ó , n 
piovisorio será restituído aos liei- de 1. classe . Bahia T 
lanles a quem a obra não for adju- 90:000.— Rio e Santos 
dicada, e abatido no |rimeiro des- } | q.qqq rets>—3/ classe 
conto que houver de se lazer ao ar- . • 1 • i
rematanle em conformidade com a 45:000 reis, ITlciuiDGO O 
t3.a condição do contracto. transporte pelo caminho 

2/—() tempo da praça, para . .. 1 1
cada uma das obras, será de meia Oe lerro.
hora, finda a qual serão abertas as Frete da carga 12:000 
propostas. Se na offorla menor teu- j nOr metro cubico, en- 
ver duns propostas eguaes, abrir-1 t
se-ha praça verbal entre os dois li- carregan.io-se os ageot.es 
.-itanles. se algum d'elles não pres-L|e a rernetlereni sem exi- 
cindir d’css.1 formalidade. • •

3?_As condições prra 0 con-|g»remcommtssao. 
traclo, e os projeclos para as duas 
obras, podem sor examinados todos 
os dias em Guimarães, em casa do 
snrJAzevedo, na Portada Villa. 1 T. .

S. Torqualo 7 de marçode 1870. Fm Lisboa,—Ernesto 
George; rua do Ferregeal 

O SECRETARIO DA COMM1SSÃO DAS OBRAS. Ij GÍm.3 U ° 4
AZEVEDO MACHADO. No Porto—Alex.^ld- 

22 ler&comp., rua do< In- 
-------------------------------------g! ezes, n.° 73.
SlIRDOS-JIlÍBBS.

a 
pr

Sahio á luz o 8." numero d'estã in- ( 
teressante publieaçãn religiosa fsrma 
naria). Ca<la numero consta do seguin
te:— Exirsrlos dos melhores oradores 
estrangeiros—Pratica Evangélica para 
a Dominga mais proxima=Traducção 
dos sermões (na inlrega) dos pregado
res mais affamados e d’esta epocha, 
entre as quaes já se começou as das 
aonferencias do R. P. Jacinto e homi- 
os do R. P. Deguerry, pregador impe
rial.=Sermâo para a festividade que 
mais se approximar.—Fios Santorum 
ou vida dos Santos.—Parte recreativa 
A—pedido e em folha se parada pu
blicam-se as freguesias que forem pos
tas a concurso por provas publicas e 
documental com a sua competente lo
tação.

Assignatura por anno 65000, se
mestre 35000, trimestre 15600, mez 
600, avulso 200 réis.—A redacção 
encarrega-se de enviar sermões sobre 
assumpto que se indicar por 15300 
reis=Quaesquer correspondências ao 

' administrador Gregorio José Alves de 
■ Azevedo, rua dos Correeiros, 204, 

andar, em Lisboa.

AGENTES

23
2.

ATOUCIOS
AMANTE.

A COMMISVVO do asylo. de 
Saneia Estephania, Amor de Deus

Por ordem da direcção 
da Companhia' Viação 
Portuense faz-se publico, 
que mudou o horário das 
corridas dos seus carros 
entre Gandarella e o Por
to, devendo, desde o dia 
8 do corrente e seguintes,

darei la, sahir d a Ui as 7 
horas da manhã, para 
chegar a Guimarães ás 
11 3/4, e sahir d aqui ás

Nova de Famalicão ás 
2 1/4, á Carriça ás 4 3/4 
e ao Porto ás 7 horas da 
tarde.

Gui marães, 6de março 
de 1870.

20 0 Caixeiro,

7. Fernandes d’Oliveira Guimarães

Pelo juizo de direito d’esla co

marca, e carlorio de Freitas Cosia, 
correm seus termos uma acção de 
separação de pessoa e bens em que 
é auclora Anlonia Maria de Souza, 
do logar do Reguengo, freguezia de 
S. Fauslino de Vizella, contra seu 
marido Manoel Gonçalves, actual- 
mento morador na freguezia de S. 
Salvador de Donim, e ambos d’esia 
comarca, cujo processo em audiên
cia de 21 de fevereiro pre
térito, depois de produzidas as pro
vas por parle da auclora e reo, pas
sou o doutor juiz de direito d’esla 
comarca, representante do M. P., 
vogaes do conselho de familia e es
crivão do processo á sala das con- 
conferencias, onde o mesmo conse
lho lendo em consideração as pro
vas e ouvido o M. P., resolveu a 
separação dos cônjuges, cuja reso
lução foi homologada pelo merelissi- 
mo juiz de direito da comarca por 
sua sentença n’esla mesma data, 
que sendo intimada transitou em 
julgado,-—o que se faz publico pa
ra os elfeilos consignados na lei.

21

I «** a. suií-

rim), desejando obter n’esta cidade 
onde empregar-se, para deixar o sys-  ------- ------- -------------- ,— -- -------------- „ . - «
lema de vida que ora tem seguido, cipa por este modoato- seu carro que sahia d aqui aob sab- 
-ejulgando.se aplo para exercer indivi(jllos a e]|a Rraoa í»s A hnrasl. con-

do pnrhpirn nnnrftC.P. n SPll < 1

cida em GU1MARAES, 
e regida por Pedro M. 
d Aguilar, professor habi
litado para esta especia
lidade de ensino com o

rim), desejando obter n’esta cidade

lema de vida que ora tem seguido

AOS BOMBEIROS

O capitão da compa
nhia dos incêndios parti- rNACLETO José avisa, que o

bados para Braga (ás 3 horas), con- 
o oflício de cocheiro, offerecc o seu. w ,uuuo “ v‘,“' linuará agora diariamente, partindo 
préstimo a algum dos snrs. que pre- pertencentes <pte, sem r;i I , ás 2 horas da tarde._________ 12

ageot.es
ejulgando.se


RELIGIÃO E PaTRIA.

ESCRIPTGRIO
DE

J. G. D’ALME1DA P. DE QUEIROZ

Rua dos Douradores n.° 177 2.° an
dar, lado esquerdo, Lisboa.

Continua a encarregar-se de soli
citar quaesquer pendências judi iaes, 
nos Juizos de primeiraeiuslacia, lan-

' remo a prpposito para toda a pessoa 
de consirucço delicada.

E demais ellas sâo apropriadas para 
ambos os sexos e para todas as idades.

Unguento Holoway.—Sempre que 
em os casos de dierrhéa se fazem no 
labdomeu fricções, duas ou tres vezes 
no dia, com o Unguento Hellouway. 
oblem-se promplamente grande alivio;

' e seguindo com este syslema de trac- 
tamento, obtem-se em resuilado a cu
ra do mal. Em quanto durar o ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali
mentos farináceos. Asubslancias soli
das, as fructas e os vegetaes deverão 
evitar-se cuidadosamente, até que os- 
symptomas irritantes se hajam desva
necido ante o uso judicioso d’este Un
guento refrigerantee correctivo.

nas cada um, e os preços da assignatura são por cada folha de: 
pagmas 40 reis pagos no acto da entrega. Assigna-se em casa^ 
editor Manoe. Joaquim de Castro Loureiro, RuaNova=Braga.

—lambem se tomam assignaturas, n’esU cidade, na redacc 
d este jornal. v

ARMAZÉM DE VINHOS DO ALTO DOURl

to eivei, como commercialou crimes 
nal, Relação de Lisboa, Relação Com 
mercial, Suprimo Tribunal de Justiça 
assim como de promover recursos no 
Conselho de Estado, negocies nas Se
cretarias, ou em outras repartições, in-1 
cluindo as ecclesiasticas, de organisar 
propostas para a companhia geral do 
creditopredial, omov preer o seu an 

•damento até final, etc.

ESMIfiW III’ lliffill
de negocies Eci lesias ticos, Civis e Judiciaes 

de todos os disiriaos do Hemo

DA

<^SA DE VILLA POUCA
JoSE Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa de VilF 

Pouca, annuncia que lem á venda as sfguinles qualidades de vinho:

ENGARRAFADO t

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECAR1OS

RUA DE S. JULIÃO, VULGO DOS ALG1BEBES 
N.° 139, l.° andar—LISBOA

Escriplorio— Rua do Ouro 24— 
2.° andar

Esquina da rua dos Capelistas, Lisboa

pertencente a

CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS

Tinto..........
Lagrima. . . 
Tinto fino. . 
Vinho velho 
Bastardo. . . 
Malvasia. . . 
Moscatel. . .
Roncão....

=(fóra a garrafa)=

^T80 
^200 

240 
400 
500 
500 
500 
700

réij

José Pereira da Silva continua 

sortir os mesmos i 
na Companhia do Credito Predial 1 Incumbe-se de solliciiar: * ........
Com a mesma promptidão e Iizura Pretensões em todas as repartições publicas :
como o lem feito desde a formação Recursos ordinários no conselho de estado ;
d’aquella companhia, onde tem en- Appellaçõe? para o tribunal da Relação, e recursos de revista no supre-
tregado propostas para empresli- mo tíd)U,ia* de justiça, ajustando por quantia fixa a despeza dos pleitos ;
mos no valor de 934:385^000 rs. . n*P,e;5l‘mos uo Banco Hypothecario, orgamsando as respeclivas propos- 
o realisado empréstimos de reis ’659:702^000 e hoje em andmncn- recebèn< o X>ci > í m "« t< >bunal do Conselho dVstada,
lo propostas uo valor de 279:084^ ti ‘pensa L in oTiáes íà nm -i <|U7lt.;'ntareni P'»'im<.nto;
reis, lendo resolvido alguns dest^Llesia‘ticos; ‘ ''l'S°CI0S

empréstimos em menos d’um mez. Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordomia
Iodas as pessoas, tanto da capi- mór;

tal, uomo das províncias, que dese- Compra e venda de propriedades na capital e nas pruvincias* 
jarem conlrahir empréstimos na Causas e commissões commesciaes, etc. etc.
mesma companhia podem dirigir-scI . „ '
direclamente a este escriplorio on-1 Quem quizer procural-o, pode fazello pessoalmenle, ou por carta, franca 
d« se encarrega do andamento íe 
dos mesmos por módica commissão. n d w™™,™ i p . .1 j ®-~Hen,lclne Cailos de Campos, primeiro official da contadoria da

-------------------------------------------- Junta do Credito Publico, e escrivão da nobreza do reino, fpae do annuncian- 
dti vi aq nMi nn-tv----------- l0Hia lM;Ua,mente t0(la a responsabilidade nesta agencia. *
PILULAS HOLOWAY ‘ °

Alegria dos enfermos.
A melhor combinação chymica dos 

balsamos mais preciosos está encerrada 
n’esle cxcellenle medicamento, que 
para ser apreciado não necessita mais 
de ensaios. As virtudes depurativas 
destas nobres pilulas recommeudam-se 
a todas aquellas pessoas, que soílrem 
debilidade ou moleslia semilhante. As 
preparações de Holloway exercem uma 
acção singularmenle renovadora no 
syslema, quando tem chegado a en- 
raizar-se, por eífeito da dissipaço das 
eslravagancias ou de enfermidades ve- 
neraes.

—O tempo de calor, frio ou variá
vel succede muitas vezes a arruinar a 
saúde, se a digesto não é curada com 1 
perfeição. As Pilulas Holloway reno
vam o apetite e melhoram de tal modo - 
o degistivo, de forma que o corpo cm 
.geral .recebe uma nova collecçâo de 
maleriaes cada vez que c enfermo 
come: oceorre logo a circumstancia de 
que todos os orgàos adquirem novo 
vigor e aclividade e põe o syslema em 
estado dfc resistir a qualquer ataque 
vantagem de ser um remedio alti
vo, purgativo e tonico, dá uma força

Este estabelecimento lem cinco dos mais dislinctos letrados da capital e 
empréstimos todos os agentes precisos para o bom desempenho dos ne^ocios. ’
ílll/1 O . I i .» I 1 I «... t i rw. k/ .1.. ,.^.11: ...   ®

LIVRARIA INTERNACIONAL
N.° 17-HL A DE S. DAMAZ0-N. 17

| Grande sortimento de livros de missa 

com capas de marroquim, veludo, madre
pérola, tartaruga etc., de 720 a 6:000 rs.

Colccção de romances a 200 reis, o vo
lume, tudo chegado ultimamente daspriu- 
cipacs livrarias de Paris.

COROGRAFIA PORTUGUEZA
DE

DESCRPÇAO TOPOGRAPHCA DE PORTUGAL
POR

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.

e coragem espantosa em todr o corpo 
não podendo resultar mal algum do 
seu emprego, porque seus engredien- 
tes e sua acção incrivelmente dobrada, 
de sorte que é uma medicina em es-

SEM ESTAMPILHA.

serie ou 50numeros l$4OO rs.

A retalho :
Vinho de mesa a 60, 80, c a 120 réis • qoartilbo do

.20 reis o quartilho do branco.
A compra ao almude, on por duzia de garrafas, terá utn rasoavel 

batimento nos preços.
Este armazém lem depositos, em Fafe, em casa do sr. Miml Anlo- 

mo Monteiro de Campos & comp.. em Vizella. em casa do sr. João 
leixciia Alies, a Lameira, nas Taipas em casa do sr. Francisco do 

correio, em Braga cm casa do sr. Bernardo José Fernandos Carneiro 
ma do Souto, n J. e em \ lanna do Caslello em casa do sr. José Anlo^ 
mo Gonçalves d Azevedo.

Responde-se pela boa qualidade e pureza dc lodos estes vinhos' 
dmxa se lazer n dles toda e qnalqner expe.i. ncia chimica; e se «indá 
depois d islo puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-llie rnie ai>. 
paieça no armazém para assistir á sua lotação. E

tinto e a

a

T

PILULAS E UNGUENTO' DE HOLLÕWÃY^
ak PÍULAS de holloway.-

® universalmente reconheci- 
VOm° 0 lna<s ' ’’*caz fiue se conhece 

110 ínuild()- Não ha senão uma causa 
Wíf,1 universal de tu.las as doenças, isto é,

«JfeãW tóS impureza de sangue, qnt é a fonte da
vida. Esta impureza depressa se recli- 

fica com o uso das 1 ihilas de Holloway. as quaes. obrando como depurado- 
res do eslomagoe intestinos, por meio das suas propriedades balsamicas, 
purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e musculos, e 'enrijam 
todo o syslema. 4

Ellas excedem qualquer outro-remedio em regularfa (hgeslão. Operam da ma
neira a mais sadia p eílectiva sobre o íigado e rins, regulam as secreções, foi- 
lificam o syslema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aquellas 
pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, experimentar os 
seus eílenos salutares e corroborardes, regulando as doses conforme as ins- 
trucções que se encontram nos livrinhos cm que cada caixa está ^enrolada

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

scienciafda medicina não produzio até 
hoje, remedio algum que possa ser 
comparado a este maravilhoso Un
guento, que se assimelha tanto ao 
sangue que, na verdade, forma parle 
dele e, circulando com aquelle flui

do vital, expelle toda a matéria impura rasea limmpa todas as parles infecta
das, e cura qualquer sorte de chagas e ulceras.

Este bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrófula, Cancros, Tu
mores, Pernas chaguentas, Rigidez das Articulações, Rheumalismo/cota 
Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia.

Amplas instrucções na lingua porlugueza vão juntas a cada pote e caixa.

Vae reimpremir-se em Draga a Corografia Portuqueza, e descri r “As PiluIas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa nas 
dção topagraphica de Portugal peo padre Antonio Carvalho da Uns- i.fnJ3 ‘ CSnr’,\VIUJva cBarrel,°1 28>. rua do Loreto.—No Porto em casa do 
ta, obra rara, e de muito merecimento. I ’ suf-Miguel J. de Souza Ferreira, rua da Banharia n.° 77 e 79, e em

Consta de tres volumes em folio, de quatrocentas e hnhs nafri i |DSr* homaz ,Bídefn’ n-° I’ua de s-Erancisco.== Deposito princ 
’ WVIHM C IctIHaS TlAÍTl- I nnrlrPC nm paca íln Prntoccnr LL-Jlrv-cv.,- o 244 Strand

Assigna-se unicamente no escriplorio da administração na rua Nova 
r,niin&°s e coi i espondencias particulares 30 rs. por linha, repetição 

rs. o ta acuso, ou suplemento 40 rs. Publicações litterarias serão anmin ciadas, sendo en
viados a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA.

Uma serie ou 50 numeros 1 «$650 rs..

—Guimarães. typ. da Religião e Patria rua iNuva n.° 37


